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RESUMO 
 

 

 

MENESES, LISIANE RAMIRES. M.S., Universidade Federal de Pelotas, abril 
de 2005. Implementação de um novo método para o cálculo do“Plume 
Rise” em um modelo Lagrangeano. Orientador: Prof. Dr. Jonas da Costa 
Carvalho. Co-Orientadora: Profª. Dra. Claudia Rejane Jacondino de Campos. 
 

Neste trabalho, um método semi-empírico para determinar a ascensão da 

pluma devido ao empuxo é implementado no modelo LAMBDA (LAgrangian 

Modelel for the Buoyant emission Dispersion in Atmosphere). LAMBDA é um 

modelo Lagrangeano tridimensional para simular a dispersão de poluentes 

sobre terreno plano e pode usar os momentos superiores das flutuações de 

velocidade do vento. A aproximação para incluir a ascensão da pluma no 

modelo LAMBDA é baseada na solução de um sistema de equações de 

conservação do volume da pluma, do fluxo de empuxo e do fluxo de 

momentum. Concentração medidas ao nível da superfície durante o 

experimento de Kincaid são utilizadas para avaliar as simulações. Uma análise 

estatística revela que o modelo simula satisfatoriamente as concentrações 

observadas durante o experimento. 
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ABSTRACT 
 

 

 

MENESES, LISIANE RAMIRES. M.S., Universidade Federal de Pelotas, april, 
2005. Adviser: Prof. Dr. Jonas da Costa Carvalho. Comitte: Profª. Dra. Claudia 
Rejane Jacondino de Campos. 
 

In this work, a semi-analytical method to determine the buoyant plume rise is 

implemented on LAMBDA (LAgrangian Modelel for the Buoyant emission 

Dispersion in Atmosphere) model. LAMBDA is a tridimensional Lagrangian 

model projected to simulate the pollutant dispersion in flat terrain and can use 

as input higher order moments of the velocity fluctuations. The approach to 

including plume rise in LAMBDA is based on equation system of conservation of 

plume volume, buoyancy and momentum flux. Ground-level concentrations 

measured during a tracer dispersion experiment carried out in Kincaid are used 

to compare observed and predicted concentrations. A statistical analysis 

reveals thet model simulates satisfactorily the concentration observed during 

the experiment. 


